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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou a todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar 
a um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida 
para barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do 
que era posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. Da 
lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de inclusão de todos 
nesse “novo normal”, o contexto pandêmico começa a escancarar um cenário de destrato 
que já existia antes mesmo da pandemia. Como destacou Silva (2021), esse período 
pandêmico só desvelou, por exemplo, o quanto a educação no Brasil é uma reprodutora 
de Desigualdades. 

E é nesse cenário de pandemia, movimentados por todas essas provocações que 
são postas, que os autores que participam dessa obra reúnem-se para organizar este 
livro. Apontar esse momento histórico vivido por todos é importante para destacar que 
temos demarcado elementos que podem implicar diretamente nos objetos de discussão 
dos textos e nos movimentos de escrita. Entender esse contexto é importante para o leitor. 
Esta obra reúne importantes trabalhos que tem como foco a Pesquisa em Matemática e 
seu processo de ensino e aprendizagem em salas de aula do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e Ensino Superior em tempos de Pandemia da COVID 19.

A importância deste livro está na excelência e variedade de abordagens, recursos e 
discussões teóricas e metodológicas acerca da Pesquisa Matemática em diversos níveis de 
ensino, decorrentes das experiências e vivências de seus autores no âmbito de pesquisas 
e práticas. Ressaltamos a presença forte de artigos de Matemática Pura, em especial na 
área de Análise matemática e equações diferencias.

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre Análise Matemática, 
Matemática Aplicada, Matemática Computacional, formação inicial e continuada, currículo 
no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates e 
reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos e 
interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não. Para os professores que estão em exercício, 
mais precisamente os professores que ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem 
muito a contribuir para com sua prática de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão 
geral ações curriculares acerca da educação básica e ensino superior,  entre outros. Para 
os professores que não estão em exercício por está em processo formativo ou tentando 
uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam discussões 
sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão panorâmica 
do cenário atual da educação, ou melhor, com produções sobre BNCC e as tecnologias 



digitais, temáticas bastante mencionadas nos eventos nacionais e internacionais com 
pesquisadores de diferentes regiões e culturas. Por fim, que você possa se debruçar em 
cada capítulo e assim possa enriquecer seu aporte teórico e prática pedagógica. Desejo a 
todos os leitores, boas reflexões sobre os assuntos abordados, na expectativa de que essa 
coletânea contribua para suas pesquisas e práticas pedagógicas.

Francisco Odecio Sales
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RESUMO: O presente artigo com abordagem 
qualitativa do tipo estudo de caso objetiva 
investigar e compreender como os materiais 
didáticos adaptados, mediados pela professora 
de Matemática, conjuntamente com o processo 
cognitivo da atenção podem potencializar o 
aprendizado de estudantes cegos. Como aporte 
teórico recorreu-se a Bandeira (2015); Bezerra 
(2017) e Cosenza e Guerra (2011). Foram 
construídos materiais didáticos estáticos e 
dinâmicos que decorreram da necessidade da 
referida estudante ressaltando o foco da atenção 
para as adaptações necessárias à potencialização 
do aprendizado. Para o professor, destaca-
se a importância de mediar a explicação dos 
conceitos matemáticos com a utilização desses 
materiais de ensino e da neurociência aplicados 

à Educação Matemática. Os resultados revelam 
que através dos materiais didáticos adaptados e 
dos conhecimentos sobre atenção ser possível 
potencializar a aprendizagem de Matemática, 
envolvendo alunos cegos de maneira eficaz 
com a intervenção, sempre que necessária, da 
professora regente. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Matemática, 
Foco na Atenção, Materiais Didáticos Adaptados

ABSTRACT: This article with a qualitative 
case study approach aims to investigate and 
understand how the adapted teaching materials, 
mediated by the mathematics teacher, together 
with the cognitive process of attention can 
enhance the learning of blind students. As a 
theoretical contribution, Bandeira (2015) was 
used; Bezerra (2017) and Cosenza e Guerra 
(2011). Static and dynamic didactic materials 
were built that resulted from the student’s 
need, emphasizing the focus of attention on 
the necessary adaptations to enhance learning. 
For the teacher, the importance of mediating 
the explanation of mathematical concepts 
with the use of these teaching materials and 
neuroscience applied to Mathematics Education 
is highlighted. The results reveal that, through the 
adapted didactic materials and knowledge about 
attention, it is possible to enhance the learning of 
Mathematics involving blind students effectively 
with the intervention, whenever necessary, of the 
conducting teacher.
KEYWORDS: Mathematics teaching, Focus on 
Attention, Adapted Teaching Materials.
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INTRODUÇÃO
Ensinar Matemática aos alunos com cegueira requer, por parte dos professores 

dessa área, discernimento de como esses estudantes podem ter acesso ao conhecimento 
matemático por meio dos outros sentidos, que não seja o da visão. Assim, recorre-se a 
Bandeira (2015), Lira e Brandão (2013), quando esclarecem que os sentidos do tato e da 
audição são aqueles que irão potencializar o acesso a compreensão dessa Ciência para os 
estudantes com cegueira.

Durante um período significativo de prática docente em escolas públicas e privadas 
do Estado do Acre, a professora-pesquisadora ignorou a importância oriunda dos materiais 
didáticos táteis (sólidos geométricos adaptados com palitos de churrasco e jujuba, por 
exemplo) para a assimilação de conteúdos pelos estudantes com cegueira. Nesse período 
de docência os procedimentos didáticos visavam, apenas, atividades escritas no quadro 
magnético, embora os processos de formulações e resoluções de exercícios fossem 
sempre verbalizados. 

No ano de 2016, a professora-pesquisadora experienciou em sua prática pedagógica 
o contato com uma estudante cega no Instituto Federal, mesmo ano em que a mesma 
ingressou como aluna no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática 
na Universidade Federal do Acre (MPECIM/UFAC). Diante do exposto, salienta-se a 
necessidade de se apresentar uma atenção maior, por parte dos profissionais de ensino, 
com o intuito de ampliar a prática pedagógica, para, assim, possibilitar a participação 
efetiva desses estudantes em suas aulas.

Nesse sentido, ante à situação real a ser pesquisada e vivenciada em turma e na 
própria prática docente, percebeu-se a necessidade de ampliar o projeto de pesquisa 
submetido ao MPECIM/UFAC. Deste modo, apresenta-se a pesquisa com a temática 
“Materiais didáticos adaptados e o foco da atenção potencializando o aprendizado de 
estudantes cegos em Matemática”.

JUSTIFICATIVA
Nessa perspectiva, será realizada uma sondagem sobre a aprendizagem de 

estudantes deficientes visuais com materiais didáticos adaptados, a partir de pesquisas 
bibliográficas baseadas na potencialidade da inclusão social. Também será utilizada a 
temática de Cosenza e Guerra (2011) que mostram a importância do fenômeno da atenção 
e como sua compreensão pode contribuir para a consolidação da aprendizagem, tendo 
como público alvo alunos DV e professores do Instituto Federal do Acre – IFAC.

No que tange a referida pesquisa, a professora-pesquisadora passou por duas 
situações que propiciaram a expansão dos meus conhecimento no trabalho e lida com 
Deficientes Visuais: a primeira foi, no ano de 2016, o curso das disciplinas de MPECIM022 
- Práticas de Educação em Ciências e Matemática e a Inclusão (Deficiência Visual) 
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e MPECIM008 - Tecnologias e Materiais Curriculares para Ensino de Matemática no 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Federal do 
Acre (UFAC); a segunda situação, não menos importante, de extrema relevância nesse 
processo, foi minha participação na Jornada do Instituto Benjamin Constant (IBC) no 
Instituto Federal do Acre (IFAC) cursando as oficinas pedagógicas de: Produção de material 
didático especializado; Orientação e mobilidade e, Introdução ao sistema braile e TA com 
professores especializados desse Instituto. Elementos de extrema importância na pesquisa 
e para as tomadas de decisões vindouras.

Na execução do trabalho, para possibilitar a ampliação da visão sobre a forma 
que se dá o processo educativo de estudantes com DV no Estado do Acre nas escolas 
públicas, houve a necessidade de se fazer uma visita ao Centro Estadual de Atendimento 
ao Deficiente Visual (CEADV-CAP/AC)1.

Conforme visita, percebeu-se que o CAP/AC se organiza em três núcleos: o Núcleo 
de Produção Braille, o Núcleo de Capacitação e o Núcleo de Informática (BANDEIRA. 
2015, p. 44). Cada núcleo foi visitado com o intuito de se estabelecer uma parceria com o 
CAP/AC para nos auxiliar com os materiais didáticos de Matemática a serem adaptados 
para atender uma estudante cega do IFAC.

PROBLEMÁTICA
Para tal atendimento, a presente pesquisa se pauta na elaboração de materiais 

didáticos que disponibilize e nivele o ensino-aprendizagem em Matemática de uma 
estudante com deficiência visual e parte da seguinte questão a ser investigada: Como os 
materiais didáticos adaptados ao ensino de Matemática e a neurociência com o processo 
cognitivo da atenção podem possibilitar o aprendizado de estudantes com cegueira?

PERGUNTAS E HIPÓTESES
Para desenvolver esta pesquisa, propõe-se como questões norteadoras, para 

possibilitar responder à questão principal, as seguintes indagações: 

• Quais são os saberes necessários ao professor para lidar com as condições e 
necessidades da Educação Inclusiva de alunos cegos nas aulas de Matemáti-
ca?

• Como o conhecimento da neurociência com foco na atenção pode auxiliar o 
professor a construir práticas que permitam o aprendizado ao estudante cego?

1. O CEADV –Centro de Atendimento ao Deficiente Visual foi inaugurado no dia 15 de outubro de 1995, no município 
de Rio Branco-AC. No dia 14 de dezembro de 2000 foi inaugurado o Centro de Apoio Pedagógico para Atendimento 
às Pessoas com Deficiência Visual do Acre (CAP/AC), funcionando no mesmo prédio do CEADV. A partir do dia 12 de 
dezembro de 2006, conforme a portaria nº 9485/2006, o CEADV passou a chamar-se Centro Estadual de Atendimento 
ao Deficiente Visual.
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• Quais materiais didáticos e tecnológicos estão disponíveis nas/para as escolas 
e podem ser utilizados para o desenvolvimento de uma prática pedagógica in-
clusiva de alunos cegos nas aulas de Matemática?

• Quais são as dificuldades que os alunos cegos apresentam para aprender Ma-
temática de maneira satisfatória? 

• Quais estratégias os professores encontram para ensinar Matemática aos alu-
nos cegos?

• Como os materiais adaptados auxiliam os alunos cegos na aprendizagem de 
Matemática?

OBJETIVO GERAL
A presente pesquisa tem por objetivo geral compreender como os materiais 

didáticos adaptados, mediados pelo professor de Matemática, e como o processo cognitivo 
da atenção podem potencializar o aprendizado de estudantes com cegueira. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Como objetivos específicos, apresentam-se:

• Participar de cursos de formação continuada, ofertados em eventos científicos, 
como também pelo Centro de Apoio Pedagógico para Atendimento às Pessoas 
com Deficiência Visual do Acre (CAP/AC) com a finalidade de realizar práticas 
inclusivas no IFAC – Campus Xapuri;

• Compreender como o conhecimento da neurociência aplicada a Educação Ma-
temática e o processo cognitivo da atenção podem favorecer na aprendizagem 
de estudantes cegos;

• Analisar o potencial dos materiais didáticos adaptados construídos e aplicados 
a estudante cega sobre o conhecimento Matemático adquirido;

• Construir, planejar, aplicar, refletir e analisar as intervenções pedagógicas reali-
zadas pela professora de Matemática do IFAC acerca do aprendizado da aluna 
cega;

• Construir sequências didáticas com o uso de materiais didáticos adaptados 
para facilitar o aprendizado de estudantes cegos.

METODOLOGIA
Este artigo tem como intento expor a metodologia aplicada no estudo das relações 

e percepções dos educadores e educandos de um Instituto de Rio Branco, a respeito do 
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ensino-aprendizagem de estudantes deficientes visuais através de materiais didáticos 
adaptados. A perspectiva adotada possui caráter qualitativo, dado que, não busca difundir 
os resultados, porém dispõe como precaução o discernimento de uma instituição, de um 
grupo social, de uma representação política.

O método manipulado constitui em um estudo de caso por ser considerado uma 
forma de estudar e analisar profundamente qualquer unidade social indicada por meio de 
um indivíduo sozinho ou em grupo, uma organização, uma comunidade, um projeto em 
evolução incumbindo ao pesquisador referenciar um evento específico que mereça atenção 
especial. Por essa perspectiva, Yin (2005, p.32) expõe que o estudo de caso possibilita a 
investigação da realidade preservando suas características a partir do conhecimento de 
eventos cotidianos sem, contudo, manipulá-los, ou melhor dizendo, “um estudo de caso 
é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu 
contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não 
estão claramente definidos.”

No que concerna a pesquisa qualitativa, Minayo (2001, p.21) sustenta que ela 
“trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 
que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.”

Uma etapa fundamental para a realização de uma investigação é a revisão de 
literatura, uma vez que, fornece o aporte teórico sobre o tema e a concepção do conceito 
que dará sustentação ao desenvolvimento da pesquisa. Dito de outra forma, é o fruto da 
sondagem e análises já publicadas sobre o tema da pesquisa com o intuito de contextualizar 
teoricamente o trabalho dentro da grande área de pesquisa. 

Por esse viés, a revisão de literatura é descrita por Gil (2010) como sendo uma obra 
sobre material já produzido, tendo como objetivo traçar as possibilidades de um ensino 
que agrega o conhecimento as experiências adquiridas. Já para Trenitini e Paim (1999), 
a revisão bibliográfica ou revisão de literatura é a análise crítica, meticulosa e ampla das 
publicações correntes em uma determinada área do conhecimento.

Este tipo de pesquisa, segundo Marconi e Lakatos (2007), tem como finalidade 
colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre 
determinado assunto. Na concepção de Martins (2001), a pesquisa bibliográfica busca 
elucidar e debater um tema alicerçado em referências teóricas publicadas em livros, 
revistas, periódicos e outros, além de conhecer e analisar conteúdos científicos sobre 
determinado tema.

Após elucidar que a pesquisa apresenta um modelo metodológico de natureza 
qualitativa fundamentada em Minayo (2001), foi realizada uma revisão de literatura 
embasada em Gil (2010) imprescindível para a elaboração de um trabalho científico por 
sua atuação direta na qualidade do labor. O método utilizado foi o estudo de caso que 
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consoante a Yin (2005) é considerado como um tipo de pesquisa qualitativa que favorece 
uma visão abrangente sobre os eventos da vida real.

A pesquisa contará com dois professores especialistas do Centro de Apoio 
Pedagógico ao DV como colaboradores, uma estudante cega do Ensino Médio e uma 
professora de Matemática do IFAC. Foram utilizados como registros (fotos e vídeos) dos 
acontecimentos ocorridos em sala de aula e/ou Sala de Recurso Multifuncional (SRM) uma 
filmadora e um tripé.

Essa investigação se apoia na Neurociência aplicada à Educação Matemática, com 
o foco na atenção, por permitir compreender como é possível ampliar a prática pedagógica 
possibilitando a aquisição de conhecimentos por parte dos estudantes com deficiência 
visual. Como formadora de uma Instituição de Ensino Técnico/Superior, percebeu-se nos 
últimos cinco anos a presença de estudantes com necessidades educacionais especiais2 

 nas classes comuns do ensino regular.

Primeiro material didático adaptado
O primeiro material didático adaptado intitulado RTA abordou o conteúdo de relações 

trigonométricas no triângulo retângulo. Seu o intuito viabilizou construir um triângulo 
retângulo para trabalhar as relações trigonométricas e fazer com que os alunos com 
deficiência visual conseguissem identificar e usar corretamente as relações trigonométricas 
no triângulo retângulo (seno, cosseno e tangente). 

Os materiais utilizados para a confecção do RTA foram a reglete, o punção, papel 
A4 (40kg), prancheta, palito de churrasco, E.V.A., barbante, cola, cola em alto relevo, papel 
de embalagem e régua adaptada.

Para começar construiu-se um plano de aula para fazer a adaptação em braile e, 
em seguida, transcreveu-se o plano de aula para o braile. Na sequência, seguiu-se com a 
montagem do triângulo, utilizando materiais de baixo custo com as texturas mencionadas 
acima conforme salienta a Figura 1.

2. No inciso I, do artigo 5º, da Resolução CNE/CEB Nº 02/01, os educandos com necessidades educacionais especiais 
são os que apresentam dificuldades acentuadas de aprendizagem ou limitações no processo de desenvolvimento que 
dificultem o acompanhamento das atividades curriculares compreendidas em dois grupos: a) aquelas não vinculadas a 
uma causa orgânica específica; b) aquelas relacionadas a condições, disfunções, limitações ou deficiências; II –dificul-
dades de comunicação e sinalização diferenciados dos demais alunos, [...]; III –altas habilidades/superdotação, grande 
facilidade de aprendizagem [...].
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Figura 1: Plano de aula sobre relações trigonométricas no triângulo retângulo, plano de aula 
adaptado em braile e adaptação em alto relevo do RTA.

Fonte: Elaboração da autora com o auxílio do NAPNE, 2016.

Esse procedimento teve início na aula no dia 08 de setembro de 2016 com a 
explicação do conceito de triângulo retângulo e esclareceu-se o que são os catetos 
(representados pelo barbante nas cores azul e rosa) e a hipotenusa (identificada com 
o palito de churrasco), o lado maior oposto ao ângulo reto (conhecido como de 90º e 
representado com cola amarela em alto relevo). 

Em prosa com os pensamentos de Cosenza e Guerra (2011) constatou-se que o 
fenômeno da atenção, pode ser entendido como uma metáfora onde uma:

Janela aberta para o mundo, na qual dispomos de uma lanterna que utilizamos 
para iluminar os aspectos que mais nos interessam. É preciso lembrar 
que essa lanterna ilumina também nossos processos interiores quando 
focalizamos nossos pensamentos, resolvemos problemas ou tomamos 
decisões conscientes (COSENZA e GUERRA, 2011, p.42).

Dessa forma, a atenção está ligada ao nível de vigilância ou alerta em que o cérebro 
se encontra em determinados momentos. Por isso, a atividade cerebral sofre variações 
que vão desde o sono profundo, onde há prejuízos para o desenvolvimento da atenção e 
memória ou em estado de vigilância plena. Tal variação ocorre por motivos de ansiedade 
em que a atenção e o processamento cognitivo são prejudicados, assim como o despertar.
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Figura 2: Material didático adaptado RTA e o processo cognitivo da atenção.

Fonte: Acervo da autora; Cosenza e Guerra (2011, p.42), 2016.

Após essa observação deu-se prosseguimento aos ensinamentos com a estudante 
identificando o cateto oposto e o cateto adjacente, discernidos a partir da posição dos ângulos 
(a marcação dos ângulos foram feitas com E.V.A. na cor vermelha, papel embalagem e com 
cola em alto relevo amarela para o ângulo de 90º, o que separa os catetos).

Figura 3 – Testando o material adaptado (RTA) com a aluna cega no IFAC.

Fonte: Arquivo da autora e aulas na disciplina MPECIM022, 2016.

Convém esclarecer que se testou o material didático adaptado no decorrer da 
disciplina MPECIM022 com os colegas do mestrado e ficou bem claro como identificar as 
relações trigonométricas no triângulo retângulo, isto é, os conceitos de seno, cosseno e 
tangente de um ângulo.
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Figura 4: Produção e análise dos materiais adaptados com os colegas de mestrado.

Fonte: Acervo da autora, 2016.

A seguir apresentaremos o próximo material didático adaptado.

Segundo material didático adaptado
O segundo material didático adaptado denominado RTA1 foi adaptado com o 

auxílio do CAP/AC para trabalhar o mesmo assunto, relações trigonométricas no triângulo 
retângulo com o intuito de melhorar o primeiro material adaptado, o RTA. O plano de aula 
permaneceu o mesmo, mas a transcrição em braile modificada para melhor manuseio e 
assimilação. 

Em seguida foi feita a adaptação do segundo material didático, como parte do 
produto educacional, em alto relevo e texturas diferentes. Tudo identificado em transcrição 
no português (acima da escrita em braile) para a professora e em braile para a estudante 
cega. 

Os materiais utilizados para a confecção do RTA1 foram a reglete, o punção, papel 
A4 (40kg), prancheta, E.V.A., cola, cola em alto relevo, cola quente, papel cartão, fita 
adesiva, folha de revistas em canudo e material de sinalização de trânsito de acordo com 
a Figura 5.

Figura 5: Texto em braile e material didático adaptado sobre o RTA.

Fonte: Elaboração da autora com o auxílio do CAP/AC, 2016.
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Esse plano foi executado no dia 11 de outubro de 2016 novamente com a explicação 
do que são catetos e hipotenusa. Em seguida destacou-se os catetos (representados pelas 
folhas de revista em canudos) e a hipotenusa (identificada com o material de sinalização de 
trânsito), o lado maior oposto ao ângulo reto (conhecido como de 90º e representado com 
E.V.A e cola preta em alto relevo). Na continuidade, distinguiu-se com a estudante o cateto 
oposto e o cateto adjacente, apontados a partir da posição dos ângulos (a marcação dos 
ângulos foram feitas com E.V.A. na cor azul e papel A4 com escrita em braile).

Em seguida, foi solicitado que a mesma tocasse o triângulo e identificasse as texturas 
iguais e diferentes como mostra a Figura 6. A Aluna identificou cada item representado no 
material com texturas diferentes.

Figura 6 – Testando o segundo produto, o RTA1.

Fonte: Arquivo da autora, 2016.

Observou-se que por falta de conhecimento específico da escrita em braile do 
código matemático unificado no momento da leitura do material, a estudante não conseguiu 
ler sen = , cos =  e tg = . Então, em parceria com o 
coordenador do NAPNE, buscou-se uma solução para tal fato.

Para tanto, foi sugerido à estudante aulas no contraturno de Código Braille de 
Matemática para o Ensino Médio com o coordenador do NAPNE, o que lhe possibilitou 
um reforço na leitura algébrica da Matemática. Só então, foi efetuada a leitura do material 
didático de matemática adaptado em alto relevo e com o código Braille em Matemática, 
como mostra a Figura 7.
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Figura 7: Atendimento da estudante no NAPNE (Núcleo de apoio à pessoas com necessidades 
específicas) com materiais básicos para alfabetização em braile.

Fonte: Acervo da autora, 2016.

No próximo tópico, será abordado um material didático adaptado que trata da 
identificação de algumas figuras geométricas planas. 
Terceiro material didático adaptado

No dia 24 de outubro de 2016, foi pensado na adaptação de um material para 
trabalhar o assunto de figuras geométricas planas. O propósito incumbiu identificar 
tais figuras em detrimento do desconhecimento da referida aluna sobre a temática 
cognominando o material de Figura Geométricas Planas Adaptadas (FGPA). 

Primeiramente foi planejado a aula com o conteúdo de Geometria Plana, conforme 
conceitua Dante (2011). Em seguida foram construídos triângulos: equilátero, isósceles e 
escaleno para trabalhar a identificação quanto a medida dos lados; triângulos: retângulo, 
acutângulo e obtusângulo para trabalhar a identificação quanto a medida dos ângulos; 
quadriláteros: quadrado, retângulo, losango, paralelogramo e trapézio para trabalhar a 
identificação quanto a medida dos lados e forma de cada um dos polígonos; polígonos 
diversos: pentágono, hexágono, heptágono, octógono, eneágono e decágono para trabalhar 
a identificação quanto a medida dos lados e forma de cada um dos polígonos com o escopo 
de fazer com que os alunos com deficiência visual consigam identificar corretamente as 
figuras geométricas planas.

O delineamento propõe a elaboração de um plano de aula para fazer a adaptação 
em braile. Na primeira parte, tem-se o conceito de polígonos. Em seguida, passou-se para 
a identificação e classificação dos triângulos quanto à medida dos lados e quanto à medida 
dos ângulos. Seguiu-se com a identificação e classificação dos quadriláteros. Por último, 
foi feita a consubstanciamento de alguns polígonos quanto ao número de lados, segundo 
demonstra a Figura 8.
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Figura 8: Plano de aula com os conceitos de polígonos; classificação dos triângulos quanto 
a medida dos lados e quanto a medida dos ângulos; especificação dos quadriláteros; e 

identificação de outros polígonos quanto ao número de lados.

Fonte: Elaboração da autora, 2016.

Dando sequência na elaboração do objeto, transcrevemos o plano de aula para 
o braile. Os materiais utilizados para a confecção do material foram a reglete, o punção, 
papel A4, papel A4 (40kg), prancheta, para a escrita em braile, E.V.A. com seis texturas 
diferentes, cola, cola em alto relevo, fita dupla face, fita adesiva, papel cartão, papel de 
embalagem em duas texturas diferentes, tesoura, caneta e régua adaptada.

Inicialmente foi realizada a adaptação dos triângulos quanto a medida dos lados e 
quanto a medida dos ângulos; seguiu-se fazendo a adaptação dos quadriláteros; continuou-
se com a adaptação dos demais polígonos conforme a Figura 9.
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Figura 9: Plano de aula adaptado em braile sobre os conceitos das figuras geométricas 
planas (FGPA); classificação dos triângulos quanto a medida dos lados e quanto a medida 

dos ângulos; especificação dos quadriláteros; denominação dos demais polígonos quanto ao 
número de lados.

Fonte: Elaboração da autora, 2016.

A primeira construção das adaptações foi feita com o material didático estático 
adaptado. Agora será apresentado o material didático dinâmico conforme Figura 10. 

Figura 10: Material didático dinâmico.

Fonte: Elaboração da autora, 2016.

O procedimento da aula foi exposto aos colegas do mestrado e ficou notória a 
constatação de cada figura geométrica em função da riqueza de detalhes contida nos 
materiais adaptados.



 Pesquisa como Princípio Educativo: O que podemos aprender com a Pesquisa em 
Matemática? Capítulo 11 130

Ao apresentar o material para a aluna, foi solicitado a leitura do material em braile 
para alicerçar o tema proposto, seguido da explanação do mesmo. Na sequência realizou-
se o contato com o material com o intuito de possibilitar discernimento com a ponta dos 
dedos em cada figura e reconhecimento das diferentes texturas, em conformidade com a 
Figura 11. 

Figura 11: Aluna efetuando a leitura do plano de aula do material FGPA e identificação das 
respectivas figuras.

Fonte: Acervo da autora, 2016.

Os triângulos contavam com identificações específicas em E.V.A. para lados iguais 
e para os lados com medidas diferentes. Também tinham texturas diferentes para os 
ângulos como papel de embalagem lisa para ângulo menor que 90°, papel de embalagem 
com textura fosca para ângulo maior que 90° e cola em alto relevo para o ângulo de 90°. 
Segundo depoimento da estudante deficiente visual “ficou muito mais claro aprender com 
o material adaptado, pois ela pôde enxergar através do tato todas as partes das figuras 
geométricas e identificar através das texturas o que cada figura representava”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O primeiro material didático adaptado intitulado RTA foi utilizado com a intenção de 

proporcionar à aluna deficiente visual conhecer e identificar as relações trigonométricas 



 Pesquisa como Princípio Educativo: O que podemos aprender com a Pesquisa em 
Matemática? Capítulo 11 131

no triângulo retângulo. Para tanto, buscou-se embasamento em Cosenza e Guerra (2011), 
para saber como o cérebro funciona em relação à aprendizagem, visto que é necessário 
saber como as informações chegam até ele. Quando a aluna com essa necessidade 
específica toca o material ocorrem sensações táteis que aplicadas a pele do dedo levam a 
informação de uma célula para outra até chegar em uma área do cérebro chamada córtex 
cerebral. Para Cosenza e Guerra (2011, p.17):

A energia mecânica aplicada à pele de um dedo impressiona receptores 
táteis, que desencadeiam impulsos nervosos que viajam por fibras nervosas 
presente em nervos. Os nervos são cordões constituídos de prolongamentos 
de neurônios que ligam o sistema nervoso central aos órgãos periféricos. 
As fibras que trazem a informação tátil a conduzem até o interior do sistema 
nervoso (no caso a medula espinhal, situada no interior da coluna vertebral), 
repassam essa informação a um segundo neurônio, que tem a função de 
transportá-la até outras células nervosas, e finalmente atingem o córtex 
cerebral. Essa região especializada no processamento das informações 
táteis, fará com que identifiquemos a estimulação original, bem como a sua 
localização.

Nessa perspectiva, Piaget (apud WADSWORTH, 1995), afirma que aprender é uma 
interpretação pessoal do mundo, dito em outras palavras, é uma atividade individualizada, 
um processo ativo no qual o significado é desenvolvido com base em experiências e que o 
professor é então aquele que cria situações compatíveis com o nível de desenvolvimento 
cognitivo do aluno, em atividades (como a aula elaborada) que possam desafiar os alunos. 
Dessa forma, o aluno exerce um papel ativo e constrói seu conhecimento, sob orientação 
constante do professor. 

A experiência é sempre necessária para o desenvolvimento intelectual, mas 
eu temo que possamos cair na ilusão de ser submetido a uma experiência 
(uma demonstração, por exemplo) seja suficiente para que o sujeito libere as 
estruturas envolvidas. Muito mais do que isso é necessário. O sujeito deve 
ser ativo, deve transformar as coisas e deve descobrir a estrutura de suas 
próprias ações sobre objetos (PIAGET, 1964, p.4 apud WADSWORTH, 1995, 
p.160).

Vygotsky (apud OLIVEIRA, 2001), em sua concepção, aciona o conceito de 
mediação, processo que vê o homem como sujeito do conhecimento sem acesso direto 
aos objetos, mas com acesso mediado em situações reais, assim dizendo, o conhecimento 
não está sendo visto como uma relação do sujeito sobre a realidade, mas pela mediação 
feita por outros sujeitos.

Um dos elementos de mediação utilizados pelo autor é o instrumento elaborado 
para a realização de atividades humanas. Em nosso caso, a professora produz seus 
instrumentos para a realização de tarefas específicas, conservando os mesmos para uso 
posterior, além de preservar e transmitir sua função aos educandos e, também, aperfeiçoar 
instrumentos e criar novos como far-se-á com o próximo material didático.
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De acordo com Bezerra (2017, p.145), o aprendizado do aluno está associado a um 
processo de compensação que será determinado por dois componentes imprescindíveis: 
“de um lado, a amplitude, a dimensão da falta da adaptação da criança, o ângulo de 
divergência de sua conduta e os requisitos sociais formulados e planejados para sua 
educação; de outro lado, o fundamento, a base de compensação, a riqueza e a diversidade 
de funções.”

Na concepção da professora-pesquisadora, o aprendizado da aluna depende de 
fatores: emocionais, estímulos, vontade de aprender por parte da aluna, suporte familiar, 
auxílio dos colegas, auxílio do NAPNE e equipe pedagógica. Mas, também, materiais 
didáticos bem elaborados com: escrita em braile, adaptações texturizadas adequadas, 
linguagem clara e detalhada do que será ministrado.

A experiência de ter um material adaptado para ensinar o conteúdo de relações 
trigonométricas no triângulo retângulo despertou na aluna um interesse em aprender, posto 
que anteriormente suas experiências eram apenas de ouvir, sem nenhum contato com 
material em braile ou adaptações texturizadas. Conforme relato da estudante ao final da 
aula “ficou muito mais claro aprender com o material adaptado, uma vez que, pôde enxergar 
através do tato todas as partes do triângulo e identificar através das texturas o que cada um 
representava” (ALUNA, 2016). 

Observou-se que ao preparar um material para a estudante deficiente visual, não 
só a aluna necessitou de dedicação para acomodar e assimilar o conteúdo proposto, mas 
a professora-pesquisadora engajou-se em busca de novos recursos e aprender, também, 
que “a fala detalhada é muito importante para o aprendizado, bem como, construir e saber 
explicar adequadamente, com riqueza de detalhes, os materiais construídos” (PROF., 
2016). 

Ao analisar o primeiro material notou-se que o mesmo não foi elaborado com os 
cuidados necessários para o alcance da eficiência de utilização do mesmo pela deficiente 
visual em questão, respeitando os critérios mencionados por Cerqueira e Ferreira (2000) 
e Sá, Campos e Silva (2007), no dia 29 de setembro de 2016, foi pensada na segunda 
adaptação de material para trabalhar o assunto de relações trigonométricas no triângulo 
retângulo, chamado de RTA1. 

Em relação ao segundo material adaptado foi diligenciado auxílio do CAP/AC 
para trabalhar o mesmo assunto, relações trigonométricas no triângulo retângulo. Vale 
ressaltar que o plano de aula permaneceu o mesmo e foi realizado modificações apenas na 
transcrição em braile e elaboração texturizada do triângulo. Para a professora-pesquisadora 
foi necessário criar mecanismos para chamar a atenção da aluna, como a forma de dar aula, 
a fala, os materiais, a relação de afetividade e o atendimento individualizado. A mesma 
mostrou-se disposta a participar da aula e a testar os materiais, pois mostrou motivação.

Ao conferir o pensamento de Cosenza e Guerra (2011), constatou-se que muitas 
informações que chegam ao cérebro não são processadas porque algumas informações 
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são desnecessárias e, nem tampouco, ele possui capacidade para examinar tudo ao 
mesmo tempo. Para estes autores (p.41) “Por isso, a natureza nos dotou de mecanismos 
que permitem selecionar a informação que é importante. Através do fenômeno da atenção 
somos capazes de focalizar em cada momento determinados aspectos do ambiente, 
deixando de lado o que for dispensável.”

Sendo assim, o fenômeno da atenção para a aluna deficiente visual pode ser vista 
como uma abertura para o mundo iluminado por um farol para identificar os aspectos que 
a interessam. Entretanto, torna-se necessário que o cérebro mantenha um certo nível 
de vigilância para manter a atenção. E, esse fato ocorre no momento da mediação da 
professora-pesquisadora com a explicação dos conceitos utilizando os materiais didáticos 
adaptados. 

Para a estudante ocorre a chamada vigilância em que o foco da atenção está 
direcionado para os materiais didáticos e a utilização dos lóbulos parietais (ao tocar o 
material) e o temporal (ao ouvir a explicação da professora). Dessa forma, percebeu-se um 
despertar da aluna para a aprendizagem do conteúdo, em razão de que, a mesma manteve 
atenção e interesse e, ainda afirmou que “com este material foi possível assimilar melhor o 
assunto proposto.” (ALUNA, 2016).

Por fim, será analisaremos o terceiro material didático adaptado que trata da 
identificação de algumas figuras geométricas planas. Esse material foi planejado e 
confeccionado pela professor-pesquisadora em consonância com a abordagem de Dante 
(2011) com o escopo de fazer com que os alunos com deficiência visual consigam identificar 
corretamente as figuras geométricas planas.

Após a leitura e manuseio do mesmo percebe-se a importância dos cuidados 
necessários para construção e adaptação dos materiais didáticos para ensinar aos 
estudantes cegos, conforme apontado no texto por Cerqueira e Ferreira (2009). 

Contudo, ao final da aula a aluna sentiu-se satisfeita com os materiais didáticos 
(estático e dinâmico) e muito feliz por fazer parte do processo de aprendizagem. Em 
seguida, discursou uma frase que não poderia deixar de ser evidenciada como ilustra a 
Figura 12.

Figura 12 – Frase da aluna após a aula.

Fonte: Elaboração da autora com o auxílio do CAP/AC, 2016.
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Em consonância com o exposto, as figuras planas segundo Bandeira (2015, p.95): 

Foram utilizados para a estudante perceber com o sentido do tato (lembrando 
que o lobo parietal é acionado para ver com as mãos), substituindo o sentido 
da visão (lobo occipital – córtex visual primário lesado) e, através da audição 
(sentido decodificado pelo lobo temporal) a estudante escutou com atenção 
a explicação.

Por intermédio do prisma da professora-pesquisadora, a motivação foi fundamental 
no sentido de favorecer que a aluna deficiente visual compreendesse o conteúdo, uma 
vez que houve incentivo, material adequado e específico para a mesma, bem como uma 
recompensa. 

A educanda em questão, após a aula foi indagada pela professora-pesquisadora 
a participar da I Feira Estadual de Matemática do Acre para apresentar o conteúdo de 
geometria plana utilizando o material confeccionado pela docente e testar a validade do 
material. A alegria e satisfação foram imediatos seguidos de um imenso “SIM”. 

A apresentação do material didático intitulado Figuras Geométricas Planas Adaptadas 
(FGPA) com a participação da estudante deficiente visual, da professora-pesquisadora e da 
docente da UFAC pode ser vislumbrada na Figura 13.

Figura 13 – Apresentação de trabalho na I Feira Estadual de Matemática do IFAC.

Fonte: Arquivo da autora, 2016.

O trabalho desenvolvido em parceria com aluna, professora em mestrado e 
orientadora Dra. Salete Maria Chalub Bandeira foi muito relevante. Sem nenhuma inibição, 
a aluna apresentou seu trabalho incansavelmente para alunos, professores e avaliadores 
sempre com um imenso sorriso no rosto. Ninguém esperava ou acreditava ser possível. 
Ela fez muitos chorarem de emoção e foi destaque na I Feira de Matemática do IFAC no 
Município de Rio Branco em 2016.
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Figura 14 – Apresentação do trabalho na I Feira de Matemática e premiação.

Fonte: Acervo da autora, 2016.

Conforme a experiência com a referida estudante, percebeu-se que a aprendizagem 
ocorreu pela interação por meio da linguagem oral (fala) e pelo contato tátil (a linguagem 
da afetividade) em que podemos incluir, também, a linguagem computacional (Dosvox), 
indicando-se, dessa forma, possibilidades para a ampliação de seus contatos sociais e 
permitindo aprendizagens diversas.

Piaget (apud WADSWORTH, 1995) profere que a aprendizagem ocorre devido uma 
relação existente entre o que a aluna sabe e o meio físico e social que lhe é oferecido. Sem 
desafios não há porque buscar soluções. Logo, existe uma procura por respostas quando, 
esta, está diante de uma situação que necessita resolver.

Ao complementar o viés de Piaget (apud WADSWORTH, 1995), Vygotsky (apud 
OLIVEIRA, 2001) enfatiza que a cognição tem origem na motivação, mas que ela não brota 
sozinha como se a aluna tivesse com vontade e naturalmente motivada. Esse impulso para 
proceder em direção a algo deve ser direcionado, em outros termos, a aluna aprende aquilo 
que deseja aprender.

Para corroborar com a mesma ideia, Cosenza e Guerra (2011) reforçam que a 
motivação está relacionada com experimentos e carga emocional, já que neste momento 
permanecemos mais vigilantes e a atenção se voltará 

(...) para os detalhes mais importantes, pois as emoções controlam os 
processos motivacionais. Além disso, sabe-se que a amígdala interage com 
o hipocampo e pode mesmo influenciar o processo de consolidação da 
memória. Portanto, uma pequena excitação pode ajudar no estabelecimento 
e conservação de uma lembrança. (COSENZA e GUERRA, 2011, p.83)

As emoções podem acarretar resultados positivos e/ou negativos na aprendizagem. 
Então, enquanto a motivação realiza emoções positivas, a neurociência fornece 
conhecimentos que podem indicar caminhos a seguir no processo de ensino-aprendizagem.

Para finalizar o diálogo entre os autores, Bezerra (2017, p.135) enfatiza que a 
aprendizagem ocorre por meio de caminhos transformadores “que orientam mudanças 
que não podem ocorrer de forma espontânea ou prontamente, mas de forma planejada e 
elaborada, adotando metodologias de trabalho compartilhadas” com ações “representativas 
do desejo e da motivação de todos os envolvidos com a educação e com a escola. 
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O conhecimento experienciado na elaboração e execução da pesquisa possibilitou 
realizar intervenções e criar materiais didáticos adaptados que possam potencializar o 
ensino e o aprendizado de Matemática para estudantes com deficiência visual. Além do 
mais, possibilitar à professora de Matemática, saberes docentes para atuar em turmas com 
estudantes com esta necessidade específica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao iniciar a pesquisa, a professora-pesquisadora não tinha os conhecimentos 

necessários para ensinar estudantes com deficiência visual nas escolas regulares. Para 
tanto, precisou adquiri-los no caminho, destacando a Tecnologia Assistiva e a Neurociência 
com o foco no processo cognitivo da atenção. Também percebeu a importância de aprender 
a utilizar uma linguagem matemática mais detalhada para ensinar a referida estudante, ou 
melhor, precisou aprender para poder ensinar. 

Diante do cenário, foi apresentado o problema da pesquisa: Como os materiais 
didáticos adaptados ao ensino de Matemática e a neurociência com o processo cognitivo 
da atenção possibilitam o aprendizado da estudante com cegueira? 

Nessa busca, em prol de informações e descobertas sobre como se pode ensinar 
e aprender Matemática com materiais didáticos, encontrou-se no estudo de caso uma 
possibilidade de tornar mais acessível o aprendizado de alguns conteúdos em Matemática 
à estudantes deficientes visuais.

Ressalta-se que tornou-se imprescindível que a professora-pesquisadora 
aprendesse primeiro, para posteriormente ensinar. Para tanto, esquadrinhou-se em cursos 
de capacitação, congressos, seminários, eventos científicos, CAP/AC e nas disciplinas do 
MPECIM/UFAC os conhecimentos necessários para desenvolver habilidades para construir 
matérias adaptados, bem como, planejar e executar as aulas com um diálogo detalhado 
voltado para essa especificidade, 

A partir dessas experiências, o problema da pesquisa desvelou-se no objetivo 
de compreender como os materiais didáticos adaptados, mediados pelo professor de 
Matemática, e como o processo cognitivo da atenção podem potencializar o aprendizado 
de estudantes com cegueira. 

A temática “Materiais Didáticos Adaptados e o Foco da Atenção Potencializando 
o Aprendizado de Estudantes Cegos em Matemática” instiga a investigar e abordar a 
conjectura de “como o cérebro aprende” (COSENZA E GUERRA, 2011), com ênfase nos 
processos cognitivos da aprendizagem ao estabelecer um diálogo entre a Neurociência e à 
Educação Matemática, bem como, os fenômenos da atenção.

Para construir e ensinar com os materiais didáticos adaptados a estudantes 
deficientes visuais buscou-se em Cerqueira e Ferreira (2000) os cuidados necessários na 
elaboração dos materiais desenvolvidos, bem como, orientações no decorrer da disciplina 
MPECIM022 e CAP/AC.
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Na continuidade foi feita a análise da pesquisa, posto que, na intervenção com o 
material didático construído, observou-se na primeira aula com o RTA, uma dificuldade com 
o tempo, visto que a aluna demorou muito com a leitura e não conhecia alguns símbolos. 

Ao passar para a identificação das texturas do triângulo retângulo (relacionando as 
texturas com os conceitos matemáticos), observou-se, também, um pouco de dificuldade 
em relacionar os conceitos e identificar, com clareza, catetos e hipotenusa, bem como os 
ângulos. O papel da professora-pesquisadora foi fundamental nesse aspecto, pois precisou 
motivar, indagar, questionar e desafiar a aluna, mostrando alguns “macetes”.

Foi destacado para a estudante, como identificar primeiro o ângulo reto (90°), 
seguindo da identificação dos catetos que se unem, também, no ângulo reto e que a 
hipotenusa fica bem à frente do mesmo ângulo, a mesma foi tomando posse de cada 
detalhe para apontar cada item proposto, e com o foco da atenção para o material didático e 
a mediação da professora a estudante aos poucos foi aprendendo os conceitos trabalhados 
com o material didático.

Com relação ao segundo material didático RTA1, que tratou do mesmo assunto, 
foi bem mais fácil, dado que a estudante já tinha algum conhecimento sobre os conceitos 
abordados. 

A estudante já havia tido um primeiro contato com o conteúdo proposto, também 
já com a atenção direcionada com as texturas utilizadas, o material reelaborado (com 
a colaboração dos profissionais do CAP/AC) foi mediado pela professora-pesquisadora 
de e dessa forma a aluna identificou rapidamente tudo que foi indagado e respondeu 
às perguntas da professora-pesquisadora, conhecendo as relações trigonométricas no 
triângulo retângulo do cosseno, do seno e da tangente de um ângulo.

O terceiro material didático adaptado que trata da identificação das figuras planas 
(FGPA) houve um maior empenho, tanto da professora-pesquisadora quanto da aluna. 
Foi planejado e construído novamente um material em braile e adaptou-se figuras planas 
texturizadas em alto relevo, todas com materiais diferentes, desafiando a criatividade e o 
empenho da aluna.

Essa aula foi proveitosa, uma vez que a aluna teve várias figuras para identificar, 
saber seus conceitos e diferenças tanto com material didático estático quanto com material 
didático dinâmico e com o foco da atenção conforme a mediação da professora. No decorrer 
dessa atividade não foram demonstradas maiores dificuldades. 

Dessa forma, percebeu-se que com um material didático adequado e uma 
metodologia específica, é possível trabalhar vários conteúdos, possibilitando um maior 
desenvolvimento do raciocínio e uso da memória durante o aprendizado, mas é importante 
que o professor tenha a atenção e procure se adequar às diversas formas de ensino para 
diferentes alunos, com deficiência ou não, levando o conhecimento e aprendizado para a 
vida de todos.
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Além disso, os conhecimentos da Neurociência viabilizaram evidenciar que existe 
a possibilidade de adaptar materiais estáticos e dinâmico, assim como, o foco da atenção 
oportuniza despertar na estudante os caminhos para o aprendizado da Matemática 
utilizando o tato (lobo parietal) e a audição (lobo temporal).

Além disso, é importante que se busque aprender novas metodologias e práticas 
pedagógicas inovadoras, com atitudes que vão além dos discursos vazios, em busca do 
sucesso de seus alunos, o que trará, sem dúvida, realização profissional e pessoal.

Com base na avaliação realizada pela colaboradora da pesquisa, pode-se afirmar 
que o material desenvolvido favoreceu a construção do conhecimento e desenvolvimento 
da aluna, pois promoveu por meio da ação mediada a formação de sistemas funcionais que 
levaram ao desenvolvimento desta competência e da autonomia da referida aluna. 

Portanto, o produto educacional construído e apresentados foram importantes para 
auxiliar na aprendizagem de alunos com deficiência visual.

Sabe-se que a inclusão de alunos com deficiência visual está garantida por lei, mas 
para que ela possa ser realmente incluída no ambiente de ensino, como qualquer outro 
aluno, é essencial que o professor disponha de orientação específica e, principalmente, 
boa vontade.

A construção de materiais didáticos adaptados às necessidades dos estudantes 
que não conseguem enxergar o mundo à sua volta, mas que possuem outros sentidos 
disponíveis ao aprendizado e a sobrevivência, tem se constituído em importante instrumento 
de apoio ao ensino da Matemática.

Para construir e ensinar com materiais didáticos adaptados foi necessário participar 
de eventos científicos, fazer cursos de capacitação, já mencionados no capítulo 1, bem 
como, compreender como o cérebro aprende, leitura feita no trabalho de Cosenza e 
Guerra (2011) enfatizando a pesquisa nos processos cognitivos básicos da aprendizagem 
(percepção, atenção e memória).

A pesquisa de Bandeira (2015), auxiliou nas possibilidades de como se pode formar 
professores de Matemática e construir materiais didáticos de baixo custo eficazes para o 
aprendizado do estudante com cegueira, destacando que a Neurociência e a educação 
podem colaborar no processo de formação de professores tendo como ponto favorável a 
atenção, a mediação do professor e como ensinar com os materiais construídos.

Com embasamento nas experiências adquiridas durante o percurso da pesquisa, 
pode-se afirmar que os materiais didáticos adaptados construídos pela professora-
pesquisadora e utilizados pela estudante DV teve um papel fundamental para que a 
mesma tivesse acesso ao conteúdo, assimilando e acomodando os detalhes e conceitos 
trabalhados com os materiais didáticos adaptados RTA, RTA1 e FGPA.

Criar o material adaptado para uso pedagógico no ensino da Matemática com 
deficientes visuais, exige do professor uma postura que vai muito além do domínio dos 
conhecimentos matemáticos, pois verificar as necessidades do aluno, pensar e criar uma 
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ferramenta que melhor responda a essas necessidades, analisar os seus resultados e o 
feedback do aluno, são etapas que fazem parte do processo de construção e aplicação do 
material didático elaborado para atender aos deficientes visuais.

A experiência vivida, evidencia que inclusão implica mudança, e que, além de 
todas as dificuldades e barreiras encontradas, é necessário que os envolvidos persistam, 
acreditem e envolvam-se neste processo fazendo dos empecilhos, um motivo para 
continuar lutando. E, o que nos leva a prosseguir é a satisfação de dever cumprido, além 
de um sorriso de vitória contemplado no rosto daqueles que até bem pouco tempo, faziam 
apenas número em seu referido ambiente escolar, mas que agora fazem parte do processo 
ensino-aprendizagem mesmo que ainda minimamente, de forma lenta.

Enfim, o trabalho está apenas começando. Muitos leitores questionarão e outros 
encontrarão o início de sua jornada nestas páginas. Páginas que serão abertas por outras 
vozes que surgirão em meio a pesquisas e utilizarão desse viés, que se encerra por aqui, 
pelo tempo destinado a essa pesquisa, para encontrar outros caminhos no processo de 
ensino-aprendizagem para os DV.
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